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Médica é cada vez maior, assim como o número de artigos 

submetidos à Revista Brasileira de Educação Médica. 

Aumentar a produção científica na área de Educação Mé

dica deve ser urna prioridade de todas as escolas médicas bra

sileiras. Trata-se de necessidade estratégica para nosso país. 

As escolas médicas que ainda não possuem núcleos de pes

quisa em Educação Médica deveriam criá-los e incentivar e 

valorizar os docentes que se dedicassem a essa área. 

Como em toda área do conhecimento, a pesquisa em Edu

cação Médica exige sólida formação científica do pesquisador 

ou do grupo de pesquisa. Entretanto, essa área tem especifici

dades em relação a muitas outras áreas da produção acadêmi-

Editorial 

ca em Medicina. Com freqüência, é preciso combinar aborda

gens quantitativas e qualitativas. Muitas vezes, a interferência 

e a participação do pesquisador no processo em estudo são 

inevitáveis e devem ser levadas em conta na análise dos resul

tados. Não raro, as comparações possíveis são apenas com a 

situação anterior à intervenção, sendo difíceis desenhos expe

rimentais com grupos de "controle". 

Incentivar a produção de conhecimento na área de Edu

cação Médica é uma das prioridades da Abem, e tanto o Con

gresso Brasileiro de Educação Médica como a Revista Brasilei

ra de Educação Médica têm prestado significativa contribui

ção nesse sentido. 
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RESUMO 

O propósito do estudo foi anaúsar as respostas de alunos de lvfedicina da Universidade de 

Brasllia ao Inventário de Estilo de Aprendizagem (IEA) e suas relações com a adapta�o inicial 

ao cw'So quanto a efeitos no aprendizado e nas opções e expectativas dos aprendizes. O IEA foi 

aplicado no terceiro semestre a 911 alunos de ambos os sexos, no decorrer de 14 anos, junta

mente com o Questionário de Valorizaç/Jo do Curso e um levantamento da preferência por 

carreira futura. Os resultados mostraram forte predominância de conceituaç/Jo abstrata entre os 

partidpantes e associaç/Jo signihcante do estl'lo ao sexo, mas não à idade. Em conjunto, alunos 

com estJJo concreto (adaptativo + divergente) revelaram menores índices de desenvolvimento 

pessoal e fortalecimento cognitivo do que os demais, mas sem diferenças no rendimento acadê

mico. Observaram-se, também, associações significantes entre estilo e preferência por carreira. 

O estilo ativo foi !c1tor preditivo para o exerdcio de monitoria, embora bem menos importante 

do que o rendimento acadêmico global. Os achados demonstraram relaçOes significativas, em

bora de impacto limitado, entre o estilo de aprendizagem e aspectos de valorizaçilo do aprendi

zado, indicaç/Jo de preferência por área de atua�o e realização de atividade de monitoria. 

ABSTRACT 

The purpose of this study was to assess the patterns of medical students' responses to Kolb's 

Learning Style lnventory (LSI) and their relationship to students' adaptation to the medical pro

gram as revealed by learning outcomes and personal choices. The LSI was administered to 911 

second-year students of both genders during a 14-year timeframe, together with the Course 

Valuing lnventory and a survey of initial career prefercncc. The results showed strong predomi

nance of abstract conceptualization among the participants and significant association of style 

with gendcr but not age. Overall. concrete-style students (accommodators + divergcrs) showcd 

weaker scores of personal development and cognitive enhancemcnt than the others, but no loss 

in academic achievement. An additional finding was thc significant relationship between style 

and carecr prcfercncc. Aclive style was a predictive factor for peer tutoring activily, although of 

much less importance than overall academic achievernent. ln condusion, the findings evidenced 

meaningful, albeit small, relalionships of individual learning stylc with features of self-assess

ment of learning outcomes, early career preference, and peer tutoring activity. 
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INTRODUÇÃO 

A identificação do modo individual de aprendizagem do 

estudante importa à formação profissional? O significado cdu• 

cacional desta indagação se prende, ao menos, n dois aspectos 

de interesse: a questão da adequação de métodos de instru· 

ção e a orientação na escolha de carreira, de acordo com as 

características dos aprendizes1 . 

Curry1•2 identificou distinções teóricas entre três categori· 

as de variação individual - preferência instrucional, estilo de 

aprendizagem e estilo cognitivo-, que estão assoei.idas a ca• 

rncterísticas de estnbilidnde temporal e circunstancial. Essa 

autora propõe as seguintes definições para cada conceito ou 

construto: 

- Preferência instrucionnl é a afinidade por diferentes

modos de acesso à informação ou de sua transmissão;

- Estilos de aprendizagem si'io comportamentos espon•

tãneos demonstrndos, sem escolha ou atenção consci·

entes, em variedade ampla de situações (de aprendi•

zagem);

- Estilo cognitivo diz respeito a consistências individuais

em relação à memória e percepção, e ao pensamento e

julgamento.

Segundo Sadler-Smith3, estilo de aprendizagem é o modo 

distintivo e habitual pelo qual o aprendiz adquire conheci

mento, habilidades e atitudes. Nesse sentido, o estilo se ex

pressa consistentemente em diferentes domínios de conteú

do e pode ser observndo em termos de comportamentos típi

cos. 

Estudos realizados em diversos contextos indicam que a 

idade e, principalmente, o sexo têm efeito no estilo de aprendi

zagem4.S,6_ Em contraponto, o estilo de aprendizagem pode 

iníluenciar- independentemente de sexo e idade -o desenvol

vimento de várias habilidades de entrevista e o grau de rendi

mento acadêmico7
• Diferenças no rendimento cognitivo estão 

relacionadas com a orientação na aprendizagem, em termos 

do uso de enfoque profundo ou superficial no cstudo5. Há evi

dências, também, de diferenças no estilo de aprendizagem en

tre profissionais de várias especialidades médicas, particular

mente entre cirurgia, psiquiatria e medicina de família8
• 

Existem diversos instrumentos que visam à identificação 

do estilo de aprendizagem, entre os quais o Inventário de Estilo 

de Aprendizagem de Kolb tem maior aplicação e divulgação. 

Esse instrumento se baseia no modelo teórico da aprendiza

gem vivencial desenvolvido pelo próprio Kolb9
,
1º. O modelo 

inclui quatro elementos no ciclo vivencial de aprendizagem: (a) 

vivência concreta; (b) observação e reílexão; (c) formação de 

conceitos abstratos; (d) experimentação em novas situações. 

Esses elementos se disporiam segundo duas dimensões bipela-
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res (apreensão-conceituação e ação-reflexão), que abarcam fun

ções psicológicas distintas, denominadas "compreensão" e 

"transformação", respectivamente. A validade das duas dimen• 

sões tem apoio cm diferentes estudos, embora com ressalvas 

em alguns aspectosJ,i1,12• Conforme o pólo ou a orientação pre

dominante em e.ida dimensão, identificam-se quatro estilos bá

sicos de aprendizagem, com implicações adaptativas diversas. 

A pertinência das evidências relatadas na literatura inter

nacional para a Educação Médica no Brasil foi o incentivo ao 

presente trabalho, que faz parte de uma linha de pesquisa 

sobre características da aprendizagem dos estudantes de Me

dicina e suas implicílções para o progresso na formação médi

ca. A questão principal do estudo foi uma apreciação da rela

ção entre o estilo de aprendizagem e a adaptação inicial dos 

estudantes ao curso, em termos de efeitos no aprendizado 

pessoal e nas opções e expectativas dos aprendizes. Mediu-se 

o estilo de aprendizagem conforme a primeira versão do in·

ventário elaborado por Kolb9
. O trabalho atual analisa os se

guintes objetivos:

- Determinar a distribuição das categorias de estilo de

aprendizagem, segundo o inventário de Kolb, entre

estudantes de Medicina .igrupados por sexo, idade e

época de inserção no estudo;

- Examinar as rek1ções entre as categorias de estilo de

aprendizagem e três indicadores pertinentes às pers

pectivas dos estudantes por ocasião da aplicação do

inventário: a preferência inicial por carreira, o rendi

mento acadêmico e a percepção do valor e do signifi

cado do aprendizado no primeiro ano de estudos;

- Verificar o efeito potencial dos estilos de aprendiza

gem dos estudantes na realização subseqüente de ali·

vidadcs de monitorin em disciplinas das ciências bási•

cas.

METODOLOGIA 

Delineamento 

Trata-se de estudo retrospectivo, constituído de dados de 

coortes consecutivas com elementos de acompanhamento no 

prazo de dois anos. 

Sujeitos 

A população-alvo do estudo compreendeu estudantes do 

curso de Medicina da Universidade de Brasília, contatados do 

segundo semestre de 1989 ao primeiro semestre de 2003. O 

critério de inclusão foi o registro dos estudantes no terceiro 

período do fluxograma do curso, por amostragem consecutiva 

de 28 turmas de ingresso semestral 13. Do total de 911 alunos 
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